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ERVAS DANINHAS DO BRASIL. SOLANACEAE I. 
G~NERO SOLANUM L. I 

José da Costa Sacc0 2 
, Em íl ia Santos ], 

Elza Fromm-Trinta 4
, Nara Leanc M. da 

Cos ta S e Maria Cristina S. Cunha s 

IlE UMO - EstudJrJrn -se d> espec les do gê nero Solam"" L. , c;ta dJ s co mo 

plJlltJS invJso rJ ' o u dJninhJ s e m cultura s d o Bra sil o u co le tad as pel os Juto res 

d urJntc os leva ntJmen tos efe tu ado s em lavouras. Aprese nta-se um a c have para a 

detc rmin a,.1o das espécie s. Para cad. uma, considera-se ,I sinonímia, d esc ri ção , 

distr ibui,lo geográfica, no mcs po pulares , culturas que se e nco ntram assoc iadas 

a refe rê ncias de hcrb :"io. 

Term os pa rJ indexJção : SolwJaceae, So lam"'l, ervas d aninha s, planta s Inv aso ras, 

C1Xlnon1l3. 

WEEDS OF BRAZIL. SOLANACEAE I. GENUS SOLANUM L_ 

ABSTRACT - Th is work deals with s~ecies of Solanum L. known as weeds of 

the Brazi lian c ultures a nd grazing fields assembled by bibliographic informations 

and so me fi e ld observations made by the authors . To each one is given the taxono­

my, the geographic distribution and the common names in Brasil, the cultures to 

whic h they are associated and some herbarium references. 

Index terms : Solanceae, Solanum, weeds, taxonomy. 

t Trabalho realiz ado com aux ilio do Conselho de Ensino para Graduados da Universidade Fede­
ral do Rio de Janeiro (UFRJ). 

2 Eng9 Agr<?, Doutor em Ciênc ias, Chele da Representação Estadual da EMBRAPA no Rio 
Grande do Sul e Prol. Titular do Departamento de Botânica do Instituto de Biologia da 
Universidade Federal de Pelotas (UFPell, CP 553, Pelotas, RS, CEP 96100. 

] Prol. Adjunto do Departamento de Botânica do Museu Nacional (UFRJ) , Rio de Janeiro, RJ , 
CEP 20940. Bolsista do CNPq. 

4 Prol. Assis tente do Departamento de Botânica do Museu Nacional (UFRJ). Bolsista do CNPq. 

5 Estagiária do Departamento de Botânica do Museu Nacional (UFRJ). Bolsista do CNPq. 
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INTRODUÇÃO 

Desde 1960. vem os aut ores reunindo dados co m vistas à elaboração de um 
trabalho sobre as ervas daninhas no Brasil. Efe tuaram-se excu rsões de coleta nos Es­
tados do Rio Grande do Sul e Santa Ca tarina e intensa pesquisa bibliográfica. Vários 
traba lh os esparsos. relacionados às ervas daninhas. foram publicados. 

A partir de 1972. es tabelecera m-se as linhas básicas para a elaboração deste 
traba lh o. composto de fa scículos sobre as diversas famílias que apresentassem, entre 
se us represe ntant es. ervas daninhas de culturas ou pastagens. Este primeiro fascícul o 
abrange parte da família Solanácea, incluindo apenas o gênero So /anu m L 
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MATERIAL E MÉTODOS 

o estabe lecimento de um sistema facilmente exequlvel de colet a de ervas 
da ninhas teria sido prati ca ment e imposs lve l em se tratando do Brasil, face as suas 
dimensões co ntin entais e regiões eco lógicas as mais distinta s. Por essa ra zão. bus· 
co u·sc a coieta de informa ções sobre uma ex tensa pesquisa bibliográfica, coment an · 
do·se as espécies que. em traba lh os os mais di ve rsos. são citadas co mo plant as in va· 
so ras ou ervas daninhas. aliadas a algumas observações de ca mpo efetuadas pelos 
aut ores em vá rios levantament os. pr in cipa lmcnte nas culturas de trigo e arroz. Pela 
mesma razão . deve·se ent ender que a rela ç;1o de espécies daninhas apresentada para 
cada famlli a n;1O te m a pretens;1o de ser co mpleta. pois. segu ramente. devem ocorre r 
espéc ies ainda não conh ec idas na lit eratura brasileira co mo ervas daninhas. 

Por outro lado, a própria conceituação de erva daninha é bastante disc ut Ivel. 
De um modo gera l, porém, enquadram·se co mo ervas daninhas todas as es péc ies que 
se dese nvolvem em loca is onde o homem não as desejaria encont ra r. Assim , em de· 
terminadas circunstâncias. uma planta culti vada pode aprese nt ar· se como daninha . 

Deu·se prefe rência à ex pressão erva daninha. em que pese m as objeções sabi· 
damente existentes e os vários termos utili za dos co mo sinônimos, por ent endê·la , de 
ce rta forma , já consagrada em nossa lit eratura e , neste e nos trabaUlOs subsequen tes, 
serão citadas espécies que não se enquadram no conceito morfológico de erva . 

O trabalho inclui chaves para a identificação das espécies. Tais chaves são 
se mpre baseadas nas espécies citadas no text o. deixando. logicamen te. de incluir , 
pelas razões já ex postas, aq uelas que não tenham sido abo rdadas. 

Para cada espécie relac iona ram·se os nomes populares, de conformidade co m 
as indicações da literat ura e etiquetas de herbári o, o que não perm ite afi rmar que 
um nome referido para um Estado não seja válido para outro e, ainda, que espéc ies 
diferent es sejam relacionadas a um mes mo nome vulgar. 

Como Solal/um é um gênero de taxinomia dificil , procurou·se utili zar , na 
diferenciaç;1o das espécies , o ca ráter da pilosidade, julgado de importância por 
auto res mais recentes. Co mo nem se mpre é fácil diferençar ce rt os tipos desses 
pêlos, ilc rescen to u-se ao trilbillho uma tábula ilustrativa seguindo a class ifi cação 
de Roe ( 197 1). 

Sempre que posslvel, citaram-se alguns exe mpl ares de herbário com a finali· 
dade de referencia r·se cada espécie, procurando , dessa forma, contornar a dificul· 
dade freqüentemente encontrada em literatura , de se saber se uma espécie citada 
foi realmente bem determin ada. Esses exemplares perten ce m ao Herbário do Muse u 
Nacional (R). 

Sob o item referências, cit aram·se alguns trabalhos nos quais a espécie apare· 
ce u co mo invasora. 
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De qualquer forma. embora conscientes de que o trabalho não encerra o cará­
ter de coisa completa e definitiva. julgou-se importante publicá-lo, pois tem-se a 
convicção de que esta se rá a única forma de poss uir , dentro de um período razoa­
velmente curto, um estudo globalizado das ervas daninhas que ocorrem em nosso 
País. As falhas decorrentes da omissão de algumas espécies se rão sanadas no futuro 
pelos próprios autores ou por outros pesquisadores que venllam a trabalhar sobre o 
assunto. 

RESUL TADOS 

Solallaceae Hall. 

Ervas anuais ou perenes. lianas. arb ustos. arvore tas ou árvores. inermes ou armados. 
Folhas ge ralmente alternas. si mples. inteiras ou variadamente partidas . 

Inflorescênci as em ge ral cimosas. às vezes reduzidas a race mos laterais, fasc ícu­
los ou fl ores solit árias. Flores ga mopé talas, hermafrodit as, regulares ou às vezes 
irregulares. ge ralmen te pentãmeras: esta mes co m I ou ::! tecas. deiscentes por fendas 
longitudinai s ou poros apicais: ovário supero . geralmente 2-4 · locular ou irregular­
mente 3-5-locular. 

Fruto baga ou cá psula longitudinalmente ou transve rsalmente deisce nte. 

As solan<ÍCeas possuem ce rca de 85 gêne ros e 2.300 espécies. encontradas em 
todo o mundo e amp!Jment e distribuídas pelos trópicos . t: uma fan1l1ia economica­
mente important e. possuindo entre se us represent antes o tabaco. a batat a, o toma­
te. além de muitas outras espécies aliment ícias. orn amentais ou medicinais. Registra 
também um elevado número de espécies daninhas, sendo algumas tóxicas para o 
gado. 

So lallllll1 L. , Sp. PI. : 184. 1753. 

Ervas. arbustos. arvoretas ou lia nas, inermes ou armados, geralmente com pêlos de 
diversos tipos. raramen te glabras. Folhas simples, inteiras até pinatissectas, alternas 
ou em pares desiguais. 

In fl orescências terminais ou laterais, racemosas, umbeladas ou paniculadas. 
Flores alvas. violáceas. azuis. purpúreas, amarelas ou esverdeadas, actinomorfas, 
geralmente pentâmeras: cálice campanulado ou rotáceo, truncado até profundamen­
te partido ; corola campanulada até rotácea, 5-lobada ou profundamente 5-partida ; 
estames 4 ou 5. inse ridos no tubo da corola , excertos, anteras coerentes .em um co­
ne que rodeia o es til ete . abrindo-se por poros apicais ou pequenas fendas que, às 
vezes, se abrem ao longo das anteras; ovário geralmente 2-locular, raro 3 ou 4-locu­
lar, multiovul ado. 
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Fruto baga globosa até cô nica: se mentes co mprimidas. orb icul ares ou subre· 
ni formcs . 
Etimologia - é duvidosa a o rigem desse nome. Segundo alguns autore s, provém de 
um nome ant igo, dado a uma planta dessa familia : segun do outros, é originado do 
latim·Solamell - que sign ifica co nsolo , alivio , em alusão às propri edades sedativas 
de algumas espécies desse gêne ro. 

Chave para id entificação das espécies daninhas 

A. Plantas armadas 
B. Plantas escandente s ......... . . ........ . .. ' S allem alu·pillal /llll 
B B. Plan tas não escanden tes 

C. Folh as pinatisectas ou bipartidas 
D. Flores amare ladas a branco·e sverdeadas. face 

superior das folh as glabra com a margem cilia· 
da ou com algu ns pelos gland ulosos. . . . . . . 5 . S alropllrpllre/lln 

DO. Flores alvas ou azul adas. face super ior das 
fo lhas com den sos pêlos porrecto·es trela. 
dos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 18. S ~isylrlbriifoliwn 

Cc. Folhas inteiras ou var iad ame nte lobadas 
D. Inn orescê ncias multinoras 

E. Flores azuis ou arroxeadas ................ 16. S palliclIlarum 
EE. Flores alvas ou esverdeadas 

F. Fruto pil oso . . ................... 17. S. pycnanlhemum 
FF. Fruto glabro 

G. Plantas com acú leos verdadei ros .. . . .... . .. 20. S variabile 
GG. Pl ant as com muitos pêlos aculei for· 

me s .... . ........ . . lOS. fa sligialwn var. acicll lariulrI 
GGG. Pl ant as com raros pêlos aculeifor· 

mes . ....... .... .. . . 9. S. fasligiarum varfasligiarum 
DO. Inn orescências paucinora s 

E. Flores vio láceas 
F. Pl antas com espa rsos acú leos curt os e curo 

vos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. 1:2. S Iycocarpum 
FF. Plantas com densos acúleos longos e re· 

tos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 15. S.palillacalllhum 
EE. Flores alvas. esverdeadas ou amareladas 

F. Face inferior da folha densamen te pilosa. 
com pêlos simples e porrec to·est relados 
G. Plantas esparsamente ac uleadas no caule , 

com acúleos de dois tipos . . . . ... .. . . 21 . S. viarum 
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CC . Planta s den samente aculeadas no 
caulc . com um só tipo de acúleo . .. 1.5. aculealissilllwll 

FF. Face inferior da fol ha gla bra ou quase . 
apc nas com pelos simples . ü. S. cilial1l1rl 

AA . Plant as inermes 
B. Folha> pinati ssectas . . .... . .. 7. S. co/lunerso llii 

1313 . Folhas inteiras ou apcna> lobada s 
C. Planta> herb ~it:e a s ou. se arbu >tiva>. g labr ~l \ 

1) . Fulha> cli ll ca> ou oblongu·elitlC3 >. verue> : in fl ore s· 
c~ n cla s umbel au a> . 3. S. alllericalll./Il1 

DD . Fulhas ,' strei to·lanceolauas. glallca\ : infl o re,ce n· 
ela > elll cimeira> . . . . 13 . S. malacoxylu lI 

Cc. Pl anta , Icnh osas. arbu slU> ou arvore ta,. densalllente 
pilo>a> (ao llIenos qll anuo jovens) 

D. Pl anta s CO I11 pêlos peltadus 
E. Intl ore"e ncla s subséssei s . 
El:. . Intlorescé ncla s vis ive lme:lIc pedun cula· 

ua s . . ..... 
DD. Planta s CO Ill pêlos nJo peltauos 

E. Intlo re scc ncia s l11ultifl oras: plant as nunca 
CO Ill p0lu> uel1drt'ti cos 
F. Frut o piloso 

C. Co rola na :i ntesc . quase do mesmo com­
priment o ou pouco ma ior quc O cálice: 

4. S. argell rew ll 

... 19. S. s\\larr: iallwlI 

>épalas intc rn amen te pilosas 110 ápice .... 14. S. mauririallwn 

CC. Co rola na <inte sc muito maior que o cá lice :sépal as 
int crnamentc glab ras . 11. S. granuloso-Ieprosum 

FF . Fru to glabro 
C. Face superior das folhas de nsamente pilosa . . 20. S. variabile 
CC. Face superior das fo lhas esparsamente 

pilosa ............ 9. S. fa srigiarum varIasrigiarum 

EE. Infl orescê ncias paucifloras; pl antas apenas com pêlos 
dendr iticos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8. S. diflorum 

I . Solallllm aCll learissimum J acq .. Colletanea boI. I : 100. 1786 . 
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R eferências: Monterio Filho et aI. 1956; Carvalho 1958: Blanco & Frattini 
1978: Ferreira & Laca-Buendia 1978 . 1979 . 

Herbáceas até cerca de 60 cm de altura, densamente cobert as com longos pêlos 
simpl es e pêlos glandulosos além de ac úleos de base pilosa ou não. F olhas pecio­
ladas, pouco e irregularmente lobadas, de 5-9 cm de comprimento e 4 ,5-6 cm 



de largu ra . il face superior ac ul eada e de nsamente piJ osa . co m os dois tipos de 

pê los. il fa ce infe ri o r acresc ida ain da de pêlos po rrec to-es tre lad os. 

Infl o rescé nc ias racemosas. laterai . com poucas fl o res alvas e , em cada infl o­
re scc ncia, apenas uma fl o r férti l: cá li ce ex te rn amente pil oso e SOlT'ente aculeado 
nas flores fé rt e is: co ro la ex te rnament e pilosa. 

F ruto baga globosa . amare la o u ave rme lh ada. 

Dist ribuição geográfica no Brasi l : oco rre principalmente no no rte e centro do 
País, preferindo á reas culti vadas, terre nos baldios, margen s de estradas e proxi­
midades de habitações. gera lm ente em solos fé rt ei s e se mi-arenosos. 

Culturas associadas: invasora de culturas em geral, café , cítricas e pas tagens natu­
rais. 

Nomes vulgares: arrebenta-boi. arrebe nta-cavalo (MG , RJ , SP) : babá , bobá ( BA) : 
gogoia (PE) : joá-b ravo, joá-de-e spinho (MG) : joatí (CE) : juá arrebenta-cavalo . 
juá-b ravo ( RJ) ; mata -<: avalo (RS); melan cia-da-praia (CE, RJ) ; melan cia-verme­

Ih a-da-praia (CE). 

Material examinado: Santa Catarina. Mun.lrani : L. B. Smith & R. M. Klein 
13 .025 (R) ; Mun. Caçado r : L. B. Smi th & R . M. Klein 13 .350 (R) ; Mun . Campo 
Alegre : L. B. Smith & R. Klein 7 .5 15 (R). 

2. Solanum alternato-pinatum Steud. , Nomenc\atu r BoI. : 600. 182 1. 

S. oleraceum Ve U., FI. Flum. : 89.1 825 , Icon. 2: tab . 125. 1835. 
S. juciri Mart. ex Send tn . in Mart. , FI. Bras. 10 : 1i O. 1846. 

R eferências: Blanco & Frattin i 1978. 

Plantas herbáceas mais ou menos escandentes , glab rescentes, aculeadas. Folhas 
pinadas, com folíolos peciolulad os, lanceolados, de base assimétrica, arredonda­
das, até 14 cm de comprimento , as folh as jovens com pê los simples, muito 
esparsos nas duas faces , de margem ciliada , as adultas glabrescentes. 

Inflorescências racemosas, pseudoaxilares, flore s alvas; cálice externamente 
glabro ou com pêlos simples, internamente piloso próximo ao ápice; corola 
com pé talos apicu lados , plicados nas margens , a face ex terna com pêlos no ápice 
e em duas faixas longitudinais laterais que vão até ao meio, a face interna com 
pêlos apenas no ápice ; estames de tamanhos desiguais , com filetes unidos na 
base; ovário glabro. 

Fruto globoso com manchas brancas. 
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Referências: Blanco & Frattini 1978 : Ferreira & Laca-Buendia 1979. 
Plantas herbáceas ou subarbustos glabrescentes. densamente cobe rtos co m acú­
leos retos e pube sccntes: caules de co r purpurescen te. às vezes com pêlos glan­
dulosos. Folhas longo-pecioladas. em ge ral profundamente partidas, margem ci­
liada. quando adultas gbbras e quando jovens provi das de pêl os glandulosos na 
face superior. e curtos pêlos glandulosos e porrec to-estrelados na face inferior , 
nervuras acuJeadas em ambas as faces. de 4-1 3 em de co mprimen to e 3- 11 cm de 

largura . 

In fl orescê ncia s b terais. pauc:i ll oras. Fl ores amareladas a branco-esverdeadas ; 
cálice aculeado ou não : co rola glabra ou apenas co m alguns pêlos glandulosos. 

Ovário glabl'O. 

Fruto globoso. amarelo 

Distribuição geográfi ca no Brasil : ocor re desde São Paul o até o Rio Grande do 
Sul co m relativa freqüên cia nos pa stos. ca poe iras, próximo de habitações e co m 
menos freqücncia em clareiras e picadas das matas. 

Culturas associadas : tem sido referida co mo invasora de cultura s em geral. trigo 
e pastage ns naturais. 

Nomes vulgares : arrebenta-boi. arrebe nta-cavalo roxo (SC), joá-bravo (MG) , 
joá-roxo. juCi (SC). 

Material examinado: São Pau Iv . ltapetininga: A. Lofgren 385 (R); 

Santa Catarina . Mun. Dionísio Cerqueira , 2 km oeste do Rio Capet inga : L. B. 
Smith et aI. 9.620 (R) ; Mun _ ltapiranga, oes te de Popi : L. B. SmÍth et aI. 
11.738 (R). 

6. Solal1um cilialum Lam .. Tabl. En cycl. 2 21. 1797 ; Smith & Downs il1 FI. 11. 
Cal. : 148. 1966. 

S. aculealiss imum se nsu lSendtn. il1 Marl., FI. Bras. 10 : 59.1846, 11011 Jacq. 
Referências : Ferreira & Laca-Buendia 1979. 

Ervas sublenhosas co m os caules lenticelados . quase glab ros e com acúleos longos 
e retos. Folhas longo-pec ioladas , lobadas, de margem ciliada , a face superior com 
longos pêlos simples, pluricelulares . a face inferior quase glabra , com acúleos nos 
pecíolos e nervuras de ambas as faces, de 4 ,5-10 cm de comprimento e 4-8,5 cm 
de largura. 

In flore scências laterais, paucifloras e apresentand0 apenas uma flor fértil. Flo­
res alvas, com o pedicelo densamente aculeado ; cálice piloso, densamente aculea­
do , muitas vezes menor que a corola na ântese, acrescente no fruto; corola 
externamente pilosa. 
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Fruto baga globosa, alaranjada ou vermelha. 

Distribuição geográfica no Brasi l: ocorre , provavelmente, em todo o País, como 
ruderal , em solos úmidos e próximo a habitações, sendo menos freqüente na res­

tinga lit o rânea e capoei ras. 

Culturas associadas: indicada apenas como invasora de pastagens naturais e cul­

tura de banana. 

Nomes vulgares: arrebe nta-boi, arrebenta-cavalo (RS , SC); gogoia (PE); joá-ver­
melho (MG, SC);juá (SC) ; rebenta-cavalo (RJ). 
Material examinado: Rio de Janeiro , São Cristóvão: Glaziou 8.845 (R). São 
Paulo : pr. Serra da Mantiqueira, Fda. do Cruzeiro: J. Saldanha 8.595 (R). 

7. Solanum commersonii Dun. ex Poir. in Lam., Encyc1. Suppl. 3: 746, tab. 17, 
fig o 112. 1814 ; Smith & Downs in FI. lI. Cal.: 39 . 1966 ; Correll, Contr. Tex. Res. 
Fdn: 299, fig. 11 2. 1962. 

S. tenue Sendtn. in Mart ., FI. Bras. 10 : 13 1846. 

S. ohrondii Carr., Rev. Hort.: 497. 1883 . 

S. pseudostipulatum (Hassl.) Buk. & Lechn., Revta Argent. agroo_ 2: 180. 1935 . 

S. henryi Buk. & Lechn., Revta Argent. Agron. 2: 182. 1935. 

S. mercedense Buk., Sovo PI. Ind. Rec. 4: 12. 1940. 

S. sorianum Buk. , Sov_ PI . Ind. Rec. 4: 12_ 1940. 

S. rionegrinum Lechn_, Sov. PI. Ind. Rec. 4: 3 1. 1941. 

Referências: Blanco & Frattini 1978. 

Plantas herbáceas , inermes , com pêlos simples, pluricelulares, glabrescentes , ge­
galmente baixas, até 50 cm de altura, estoloníferas e tuberosas , com o caule 
desde muito curto até alongado . Folhas desde rosuladas até alternas no caule, 
pinatisectas, 5-11-folioladas, imparipenadas, até 25 cm de comprimento, com os 
folíolos sésseis ou com peciólulos alados, geralmente sem folíolos intermediários, 
glabrescentes em ambas as faces. 

Inflorescências laterais ou pseudo-terminais , cimosas, com ramos curtos, pilo­
sas. Flores alvas, Wases ou roxas, com pedicelos geralmente pilosos e articulados; 
cálice com os lobos pilosos no ápice; corola com os lobos externamente pilosos , 
principalmente nas margens e no ápice; estarnes com os ftlamentos um pouco 
concrescentes_ 

Fruto ovóide-elipsóide ou subgloboso, verde. 

15 



Distribuição geográfica no Brasi l: espécie não muito freqüente, ocorrendo ape­
nas no sul do País, em áreas graminosas, campos , pastagens, terrenos incultos , 

bei ra de est radas e hortas. 

Culturas associadas: batatinha, trigo e pastagens nat urai s. 

Nomes vulgares: batata -se lvagem (RS); batata-silvestre (RS , SC); batatinha (PR); 
batatinha-do-campo, batat inha-si lves tre (RS). 

Material examinado: Rio Grande do Sul, Mun. Pedras Altas: E. Santos 3.353 et 
aI (R). 

b. So lanum diflorum Vell, FI Flum.: 84. 1825, !con. 2: tab . 102. 1835; Smith & 
Downs in FI. 11. Cal.: 88. 1966 . 
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S. capsicastnllrl Link ex Schauer in Oito & Dietr. , Algem. Gartenzeit. I: 228. 
1833. 

S. ereman thum Dun. in OC., Prodr. 13 (I): 128. 1852. 

S. pseudocapsicwn subsp. diflorum Hassl , Feddes Reprium Spcc. nov o veg. 
15:22 1.1 918. 

Referências: Ferreira & Laca-Buendia 1978, 1979. 

Arbustos ou subarbustos até 1 m de altura, inermes, com pêlos dendríticos , 
canescentes . Folhas simples, inteiras, pecioladas, elíticas, lanceoladas, ova­
do-Ianceoladas ou oblongo-Ianceoladas, agudas ou obtusas, pilosas em ambas 
as faces, de 2-8 cm de comprimento e 0,5-3,5 cm de largura . 

InOorescências extra-axilares, pauciOoras, sésseis ou quase sésseis, geralmente 
1-3 Oores, porém, apenas uma fértil Flores alvas; cálice piloso em ambas as 
faces; corola externamente pilosa. Ovário glabro . 

Fruto baga globosa. 

Distribuição geográfica no Brasil: ocorre em todo o País, em solos úmidos 
recé m-alterados pelo homem ou animais e sujeitos a intenso pisoteio, principal­
mente em currais de suínos. J: considerada infestante de pastagens em Minas 
Ge rai s. 

Culturas associadas: tem si da referida apenas como invasora de pastagens. 

Nomes vu lgares : joá -fogo, joá-vermelho (MG); peloteira, tomatinho (SC). 

Material examinado: Santa Catarina, Videira: E. Santos 3.614, E. F. Trinta 
3.369 et al ,(R). Rio Grande do Sul, Mun. São Borja : E. Santos 3.334 et ai . 
(R) ; Vacaria: Pabst 6.324 et ai (R). 



9. Solanum fastigiatum Willd. var. fastigiatum, Enum. Hort. Berol.: 235. 1809; 
Smith &Dow11S in FI. 11 . Cal.: 179. 1966. 

Referências: Blanco & Frattini 1978. 

Arbusto até 1,50 m de altura , com os caules glabros ou com pêlos porrecto-es­
trelados, curto e longo estipitados, raramente co m pêlos aculeiformes (pêlos 
porrecto-estrelados, longo es tipitados, de ápice caduco , cuja es tipe se engrossa 
assemelhando-se a aculeos). Folhas alternas, pecioladas, de 7-17 cm de com­
primento e 5,5-6 ,5 cm de largura , ovado-Ianceoladas a ovado-elíticas, inteiras 
a curto-Iobadas , co m pêlos porrecto-estrelados, esparsos na face superior e 
densos na inferior . 

Inflorescências terminais e late rais, cori mbosas, com várias flores férteis. 
Flores brancas, às vezes azul-c laras, pediceladas, os pedicelos com pêlos por­
recto-estrelados; cá li ce e corola externamen te cobe rtos com densos pêlos por­
recto-est relados curto-es t ipitados. 

Fruto globoso. 

Distribuição geográfica no Brasil : ocorre de São Paulo até o R,o Grande do Sul , 
em beira de estradas, or las de matas e campos limpos, principalmente em capoei­
ras, roças abandonadas e matas se mi-devastadas, se ndo freqüente, também, em 
formações de cerrados e em áreas de cerrado cultivado. 

Culturas associadas: citada apenas como invasora em geral e de pastagens. 

Nome vulgar: jurubeba (SP, SC, RS). 

10. Solanum fastigiatum var. acicularium Dun . in DC. , PlOdr. 13 ( I): 348. 1852. 

Difere da variedade típica por se apresentar coberta por pêlos aculeiformes, 
em vários gra us de densidade . 

Distribuição geográfica no Brasil : ocorre no sul do País . 

Culturas associadas: invasora da cultura de trigo e de pastagens 

Nome vulgar: jurubeba (RS , SC). 

Mater ial examinado: Santa Catarina, Mun. Capinzal: E. Santos 3.462, E. F . 
Trinta 3,2 17 et aI. (R); S. Miguel d'Oeste : E. Santos 3.528, E. F. Trinta 
3.283 et aI. (R). Rio Grande do Su l, Mun. Piratini: E. Santos 3.354 et aI. (R). 

11. Solanum granuloso-Ieprosum Dun. in De. , Prodr. 13(1): 115.1852; Roe, 
Brittonia 24(3): 264. 1972. 

S. verbascifolium varo auriculatum sensu O. Ktze., Rev, Gen. PI. 3 : 228.1898, 
p.p. 
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S. verbascifolium subf. euriocarpum sensu Hassl. , Feddes Repri um Spec. nov o 

veg. 15 : 11 7. 1918, p.p. 

S. verbascifolium subf. intermedillm Hassl. , Feddes Repri um Spec. nov.veg. 
15: 11 7.1 9 18. 

S. verbascifolium f. ellpll veru/entum sens u Hassl. , Feddes Reprium Spec . novo 
veg. 15 : 11 7. 1918, p.p. 

S. verbascifolium f. granu/oso·/eproswn (Dw1.) Hassl. , Feddes Repri um Spec. 
novo veg. 15: 11 7. 1918. 

Referências: Blanco & Frattini 1978. 

Arbustos até árvores de 2- 12 m de alt ura, inermes, com pêlos equinóides des­

de sésseis até longo estipitados, dendrítico-equinóides e porrecto-es trelados, 
os ramos jovens to mentosos e os adultos glabrescentes. FoUl as inteiras , elíticas 
a oblongo-lanceoladas, de 10-24 cm de comprimento e 2,5-7 cm de largura , 
acinzentadas a verde-escuras, com pêlos equinóides e porrecto-est relados nas 
duas fa ces. Folhas axilares present es ou ausentes. 

lnfl orescências multifl oras, pedicelos tomentosos com pêlos equinóides e den­
dritico-e quinóides. Flores lilases até púrpuras: cál ice ex ternamente tomentoso e 
internamente g1ab ro ; corola tomentosa. muit o maior que o cálice na ântese; 
ová rio tomentoso co m pêlos adpressos e equin óides. 

Fruto adpresso-t omentoso ou farinhoso , amarelo ou amarronzado quando 
maduro. 

Distr ibuição geográfica no Brasil : ocorre desde Minas Gerais e Rio .de Janeiro 
até o Rio Grande do Sul, sendo fr eqüente em solos semi-arenosos e ácidos. 

Culturas associadas: citada como invasora, sem referência a culturas . 

Nomes vulgares : falso-tabaco, fumo-bravo, tabaquilho. 

Material examinado: Rio de Jan eiro. Nova Friburgo : B. Lutz & D. Cochran 
877 (R) ; Santa Catan'na, Mun. Campos Novos, na estrada para Arüta Garibaldi : 
L. B. Smith & R. Klein 11 .988 (R); Mun . Mondaí, sul de Descanso: L. B. 
Smith & Pe . R. Reitz 9.710 (R); Mun. Porto União , Pinheiral , na estrada para 
Matos Costa: L. B. Smith & Pe. R. Reitz 8.866 (R). 

S. granuloso-Ieprosum e S. mauritianum são espêcies muito próximas e que , 
freqüentemente, formam híbridos. Os caracteres diferenciais são muito artifi­
ciais, o que dificulta o seu reconhecimento. 



12. So lanum lycucarpum St. - Hil. , Voy. Distr . Diam. 1( 2): 333. 1833 ; Dun . in 
De. , Prodr. 13( I): 338. 185 2. 

Referências : Bl anco & Frat ti ni 1978 ; Fe rreira & Laca- Buendi a 1978. 1979. 

Arbustos co m cerca de 3 m de altura, ca ncsce nt es, cobert os co m pêlos por­
recto-es trelados e esparsos acúleos curtos e curvos, pubesce ntes na base. Fo lhas 
pecio ladas, elíti cas, ova do-elíti cas ou obova do-o bl onga s. de base des iguaJmente 
co rd ada e ápice obtuso, em ambas as faces densament e pil osas e co m acúl eos 
esparsos, a face superi or ve rde-a cin zentada e a in feri or bran co-o marclada, de 
7.5 -1 2,5 cm de compriment o e 5-7,5 cm de largura . 

Infl oresce ncias laterais. paucifl o ras, com ráq ui s e pedún cul os densament e 
pubesce ntes. Fl ores vi oláceas, de 3.5-6 cm de diâmetro ; cá li ce e corola ex ter­
namente porrec to-estrelados, o co rola inte rn ament e pouco pil oso; anteras pil o­
sas na linho dorsal ; ová ri o hirsut o. 

Fruto baga globosa, pil osa. 

Distribuição geográfica no Bras il : oco rre em Mato Grosso . Minas Ge rais. Paraná 
e Rio de Janeiro , preferindo solos arenosos e ensolarados. 

Culturas associadas : cit ada apenas co mo invaso ra de pastoge ns e da cultura do 
café. 

Nomes vulgares: berin gc la , fruta-de-Iobo (MG , MT , RJ) ; lobeira (MG). 

Material examinado: Minas Gerais, Passa Quatro: A. Sampaio 6 .173 (R). 
Rio de Janeiro. entre Resende e Campo Belo : Glaziou 6.656 (R) . Paraná. 
Mun. Senges, Rio Funil: L. B. Smith et aI. 14.841 (R). 

13. Solanum malacoxylon Sendtn. in Mart ., FI. Bras. 10: 51. 1846 ; Dun . in DC. , 
Prodr. 10: 89 . 1852 . 

S. glaucum Dun. in De., Prodr. 10: 100. 1852. 

Referências: Blanco & Frattini 1978. 

Plantas arbustivas, inermes, glabras (exceto na flor) e um tanto lenticeladas. 
Folhas inteiras, estreito-Ianceoladas ou eliticas , até 14 cm de comprimento e 
2,5 cm de largura, de ápice agudo e base decurrente , glabras, glauco-pruinosas. 

Inflorescências em cimeiras laxas, terminais ou pseudo-laterais. Flores pedice­
ladas, azuis; cálice pequeno , ciatiforme , glabro , apenas ciliado; lobos da corola 
externamente com pêlos simples ; ovário glabro . 

Fruto globoso_ 

Distribuição geográfica no Brasil: é conhecida apenas no sul do País . 
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Culturas associadas: refe ri da somente como invasora de pastagens, se nd o tóx i­
ca para o gado e ca usan oo sé rios prob lemas 30S ovi nos. 

Nomes vulgares : nenhu ma referê ncia foi encon trada. 

Material exami nado : Riu (;ral/de do 5111, Pelo ta s. ma rge m do ca na l IAS - S50 

Gon çalo : J .c. Sacco 8 16 (R). 

l-l . Solal/ /II n mQur;1I0lll/ln Scop .. Delic. Insub . 3 : 16. tab . 8. 1788 : Roe . Britt onia 

2-l (3 ) : 253. 1972. 
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S ullr;cll lalliln Ai t.. Il ort. Kew cd. I ( I) : 2-l6. 1789. 

S I'erhalcifo /iwn var. allric ll lulwn t Ait.) Q . Kt ze .. Rev . Gen. PI. 2 : -1 55. 189 1. 

S .lubaciji )/illln Vell. . FI. Flum .: 8 1. 1825. lcon_ 2: tab 89. 1835 . 

S. l'erbaIClfo/illnl ss p. all r;ClI lalw lI var o Iypic/IIN Hassl. . Feddes Reprium Spec . 

ll ov. veg. 15: 17. 19 18. 

S carr eriall lilll Rock. ln dig. Trces Hawa ii an Isl. : -l 23 . 19 13. 

Referê nci as: Monteiro !-il ho Cl aI. 1956: Carvalh o 19 58 : Rodrigues 1958. 
1'169: 13 1allco & Fra tl ill l 1978: Fe rreira & L lca-Buelldia 1978 . 

Arbustos ou arvo rctas alé 12 111 de al tura. in ermes. toda a pl anta densamente 
alvu-t omentosa. COIll pelos equinóides desde sesse is ale longo eSlipitados. 
dendfl'ti co-e quin óidcs e porrec to-estrelauos. Fol has in tei ras. eli ti cas ou eli­
tk u-1anccoladas. densament e t omento s~ s em ambas as face s. ve rdes na face 
supe ri or e amareladas ou esbranqu içadas na in ferio r. longo atenu adas no ál' i­
ce e cuneadas ou um tania alenuadas na base. 10-3 0 cm de compriment o e 
5- 10 cm de la rgura : fo lh as ax il ares presentes ou n50. 

Inll orescê ncias multill o ras. termin ais ou pseudo-l aterais. corimbosas: densa­
mente alvo-to menl osas. Flores lilases até púrpuras. raramente alvas: cálice 
ex tern amente lanugi noso e internamente pubesce nt e na parte superior ; coro la 
ex lernament e lomenl osa c inlernamente glab ra. qu ase do mesmo comprimento 
ou apenas um poucu maior que o d li cc na ântese: ová rio tomentoso. 

Fruto la mentoso. alllarelo quando ma duro . 

Dis tribu ição geográfi ca no Bras il : oco rre de Min as Gerais e Rio de Janeiro até o 
Rio Grande do Sul. em matas pluvi ais. áreas de ce rrado cult ivado . capoe iras e . 
princip almente. à bei ra de camin hos e em solos alt erados. 

Culturas associ ad as: ca fé . citr icas e pastage ns. 

Nomes vu lgares: capoe ira-b ranca (M G. RJ. SP. PR ): couve tinga (MG , SP. Se. 
RS): couvitin ga (S P. SC) : cuvitinga (SC ): frut a-de-guará (PR ): fruta-de -Iobo 
(RS): fumo-bravo (RJ . SP. Se. RS ): fum eira (RJ) . 



Material examinado: Minas Gerais. en tre Carandahy e Ouro Preto : G laziou 
13.095 (R) . Ri o de J ane iro . Rio Bonito : Z . A. Trinta 910 e E. From m 1.986 

(R) . 

15. Sola/lum palinacanlhum Dun . i/l De.. Prodr. 13 ( I ) : 245 . 1852 : Smith & 
Downs in FI. I 1. Ca l. : 160. 1966. 

S. plalalli[oliwn se nsu Se ndtn. in Mart .. FI. Bras. 10 : 58 . tab. S. figo 2 1. 1846. 
/1 0 /1 Hooker. 

Referências: Blan co & Frattini 1978: Ferrei ra & Laca- Buendia 1978. 1979. 

Ervas o u su barbustos até I m de altura. den samente cobertos com acú leos retos 
e pube scente s, pEl os simples e pêlos glandulosos . Fo lhas pecioladas. ovadas. 
com a base ge ralmente cordada . sin uadas ou pouco lobadas. margem c iliada . a 
face uperi o r co m pêlos simples e glandul osos. a face inferior co m os do is tipos 
de pêlos acre sc idos de pêlos porrec to-es trelados. as nervuras acu leadas em am­

bas as faces. de 7-1 2 cm de co mprimento e 5-9 cm de largura. 

lnn o rescênc ias laterais. pauc in o ras. Flores roxas com pedicelos arm ados e 
glanduloso-pil osos ; cá li ce e corola ac uleados nas ne::rvuras e, ex ternamente, co­

bertos com pêlos glandul osos e, às vezes.com alguns pê los po rrec to-es trelados. 

Fruto globoso . 

Distribuição geográfica no Bras il : ocorre em quase todo o País , em áreas culti­
vadas , capões, campos, luga res sujei to s ao piso teio do gado, marge ns de estradas 
e terrenos baJdios. 

Culturas associadas: algodão , café e pastagens. É considerada sé rio problema a 
pas tage ns mal cuid adas. 

Nomes vulgares: casanção (MG) ; joá-bagudo (SC) ; joá-bravo (MG, SP); joá-bra­
vo de nor roxa (MG) ; juá (SC). 

Material examinado: Ceará, Crato: Fr. Allemão & M. de Cysne iros 1.234 (R). 
Minas Gerais, Lagoa Santa : F . C. Hoehne 6.1 31 (R). Ma lO Grosso , Co rumbá: 
F. C. Hoehne 3.745 (R). 

16. So/anum paniculalum L. , Sp. PI. ed. 2, I: 267. 1762 ; Sendtn. in Mart. , FI. Bras. 
lO : 80. 1846; Dun. in DC., Prod r. 13 ( I ): 278. 1856 ; Smith & Downs in FI. 
11. Cal.: 160 . 1966. 

S. jubeba Vell. , FI. Flum : 89. 1825 , Icon. 2 : tab . 124. 1835. 

S. manoelii Moricand , PI. Nouv. et Rar. Amer. 3 : 27, tab. 19 . 1837 . 

Referências: Coelho & Lima 1956; Lins 1956; Monteiro Fi lho et aJ o 1956 ; 
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(' :lrv: lll lO l 'i)K : LIIII :I 1\)11 7: IlI :II 1CO & I'rattilll 1'J7H : I'cl'lci r:1 & L:lca-Ilucntlia 
197<). 

Arhll\tm :It l' 3 In til' :lI tu r: l. tlcll ,: IInent e :!l vo- IOI ncnt o,os, com pelos por­
rc c t o~s trc l:Jdos cu rt o c longo es tipit ados c acú lcos cnrt os e curvos, til' base 
:llargada l' nlai, o u Incnos pubcscc nt c. Fo lh as pecio lauas, cliti cas inteiras alé 
pro lú nd :.II11l'nl c lob:lu a,. glab rl' scc nl cs na fa ce , up l' ri o r c alvo- tomcntosos na 
in ferior , :is VC/C ' com acú lcos lklgauos c rctos, pube,cc nt cs n:l basc, de ':)- 12 cm 
til' conlprilll l'nto e 7-10 Cln til' largur:1. 

Infl orescc ncias tcrmi nais ou latcra is, corilllbosas ou paniculauas, alvo-tomen­
los:". Flores aLui s ou arro xe:lu:,,: c:ilice e co rola externament c alvo-tomcn to­
'm: :\IIteras glab ras: ov~rio gl:l bro. 

I-rut o globoso. amare lado. 
Distribuição geográfi ca no Brasi l: oco rre em quase too o o Pa ís, próx im o de 
h"bita~ões, campos, locais scm i-tlevastados e em terre nos recé m-queimados, 
onue for ma agrupamentos ils velCS be m uensos. 

Segundo Lins ( 1956), tcm grande ocorrência na mai oria dos ca mpos situados 
na zona da Mata pernam bucana, onde dominam faci lmente as ervas forregeiras. 
Ainda , scgunuo esse autor, esta espéc ie pode abr igar in se tos que reduzem o 
nivel de aprove it ament o das pastagens. 

Culturas associadas : café, ca na-de-aç úca r, feij :io e pastage ns naturai . 

Nomes vulgares: ge robeba (MG) : joá- man so (SP) ; jubeba (CE, SC); jupeba , 
juribeba (SC) ; juripeba (C E): jurubeba (13A , CE, MG, MT , PA , RJ ); jurube­
ba-verdade ira (SC): ju ru bebinha (SC): ju rupeba (SC). 

Materia l examinado: Paraiba, Cabede lo: S. F. Abrc u I (R) . Rio de Janeiro, 
Ca mpos : A. Sampaio 8.454 (R). São Paulo, Horto Flores tal de Loreto: A. 
Sampaio 3.969 e O. Vecchi (R), 

17. Solanum pycnanrhemum Mar!. , Flo ra 20 l3eibl. 2: 120. 1837. Dun. in De., 
ProUr. 13 ( I ): 211. 1852. 
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Refer ências: Monteiro Filho et aI. 1956; Blanco & Fratt ini 1978. 

Arbustos aculeados, cober tos por pêlos porrec to-es trelados. Folhas pecioladas, 
ovado-eliticas, agudas no áp icc e decurrentes na base, intei ras ou às vezes um 
pouco lobadas, a face superior pi losa e inerme , a i'lferior piloso-ca nesce nte, 
com a nervura med iana parcialmente ac ul eada, de 8-17 ,5 Cm de com primento 
e 5-7,5 cm dc largura. 

Infl orcscê ncias cimosas, reves tid as com pé los porrecto-cs trelados. Flores 
alvas; cálice campanulado , ex tern amen tc piloso e internamente glabro; corola 
três vezes maior que o cálice , ex ternamente pilosa e internamente glabra ; ovário 
piloso. 

Fruto globoso, piloso. 



Di stn IJu lç50 qcogl:dl Cd 11 0 Ij ldsil : le lerldu ape lla ~ para Mll la , Ceral\ c I{IU de 
J:III CIIO . 

NOII ICS vulg.ll cs: II clrl ll lllla IC!c I' lI l·!.1 (UI <.'I1 ( u lll rada . 

Mat ena l examinado : IlI cl uIU " '" C~ l a ... spécle pur I ... r 51U O cllau a. (;OlllU lJl va~ura . 

pclu ' :IUtOI ", rei'c l llJu' . ... IIII ... lalllu . II :IU ... x alllIIl O ll · ~ '" IlIal c rialll erhu ll/auu . 

IX. S()/a 1/1 11 1/ lil.I'/l I"ri iju/i/l111 1:1111 .. '1 ahl. I-.ll CyC I. 2: 2S. 17'17 . IlIIII . il/ 1)(' .. Pr"uI . 
IJ( I) : 3 2(,. IX5 2. SClld lU . In M:III .. 1· 1. Iha, . lO' 7(, . IX-H, . Slnll ll & lJown , 

111 1·1. I I . (';11. . I X J. 1'11 li ' . 

S. .1('('/ /1'/'('1/ 1 Halhl \. l lurl . 1:1111 . Sl lrp. Nov . Ic" ll. l· 1 1>e ,c l . I : 17. 1:lh . I . IXIO. 

S. }fJr/II()111II1 Well lu .. (' :II . ll url. Il ()l p:II . : I-IS. IXIO . 

S. 1/lIiIIilli CIII ... I .. (' ;11. I I (}f I. ('all\lll cll: 25 -1. I X I I . 

S "nl//{ 'ijf,/illlll Jacq .. l·clog . I : 1-I . lah . 7. IXII · lh . 

S. /w /hi.lii I)un .. MUllogr. : 2S2 . 1:lh . .l i) . IXIJ. 

S. l'i.ICU.IWII Lag .. Ccn. 1.' 1 Sp. Nov. : 10. I H I (,. 

S. illj7all/lll Il o rn ... m .. Il ur l . I{egiu s Il al'nicmh I : 22 1. I X I 'i . 

S. I'i.l'ciellllll Schw .. Erlll/ll . !l u rl. I{cgi llan l. : 6 7. I X20 . 

S. edu/c Vcll .. rI. Flum .: H!l . IH25 . lcun. 2: lab . 12 1. IH35 . 

Referências : lrnr ich 19-1 L) : Mont e iro Filh u c t :11. 1')56 : Pai xão & 1J0hc rc lncr 
1')56: Carva lh o l 'i SH : SacclJ 19M): SaccO CI aI. 197 5: LurenLi I 'n() : S il va e l 
aI. 1976: Ula llcu & I:rallini I'nx : Ferre ira & Laca· Huenu ia 197X . I 'n'i. 

Subarbu Slos at é I m ue allura . loua a planla coberta com pe l o ~ pu rre(;\O·es lre· 
lados e acúlcus re lus e robu stus. I"u lhas pecio ladas. profullda lllenl c pinali~ec las 

ou bipinali sec la s. 3·20 em de comprimento. pil osas em ambas as fa ces e aculea· 

das nos pec lolos e nervuras. 

In nurescê ncias lermi llai s e la le rai s, pau cinoras, pi losas e aculeadas. Flu res 
alvas o u azulauas; cálice aculeado, ac resce nte no frut o; lobos ua co ro la ex terna· 
mente com li ma fai xa de pêlm: oV~l rio glabro . 

Fru la globoso, ve rme lh o·a marelad o. 

Distrib uição geográ fica no Brasil : oco rre em todo o País, prin cipalme n te em 
terrenos recém·queimados, terrenos baJdios, ao longo de es tradas, ca mpos e 
prox imidaue de habitações. 

No Paraná , é conside rada "espécie problema" na cul lura da soja, sendo de 
diflci l contro le po r herbicidas residuais. 
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o fru to é comestível. com e:--ceção das semen tes que sio ve nenosas . É em­
pregado como med icinal para molés ti as cutâneas. 

Culturas associadas: bata tinh a. ca fé. milho . trigo. soja e pastage ns naturais. 

Nomes vulgares : arreben ta-cavalo (SC) : bab:í (BA) : jo:í (RS . Se. SP) : jo:í- bravo 
(M G. PR ): joá-da-roça: joá-de-capote (MG) : juá (RJ . SC) : juá-man so (MG) : 
mata-caval o (SC). 

Material exa minado: S(JlHa Cararilla. Mun . Ca mpos Novos. caminh o dc Capin­
zal: E. Santos 3 ... 57 . E. F. Trinta 3 . ~ I ~ et aI. (R). Rio Grallde do Sul. Mun . 
Rio Pardo : E. Santos 3.~ -I 3 ct aI. (R) : Sa nta B:írbara do Sul : Grupo de Traba­
lho MA(SA(RS ~ "I ( In 

19 . SOla1l/ll1l ; I\ 'ar!:ialllllll Roem. & Sehul !. . Syst. Vcg. -I : 60~. 18 19 : Dun. ill De.. 
Prodr. 13(1) : 135. 185 2. 

Referências: Monteiro Filho et aI. 1956 : Carvalho 1958 : Blanco & Frattini 
1978 . 

Arbustos incrme s. densame nt c cobe rt os por pêlos peit ados. Folhas inteiras. 
elít icas. aculllinadas. co m a face super ior glab ra ou espars3mente pUosa e a 
infe rio r den samente pilosa e argêntea. de 5- 12 cm de comprimento e 2.5 cm 
de brgura . 

Intl o re scê ncias pau citl oras. pedunculad as. cimosas, cobertas por den sos 
pêlos peitados. Flores alvas : cálice campanul ado. externa e internamente PI­
loso. acrescente na frutificação : corola e ová rio densamente pilosos. 

Fruto piloso quando jovem. 

Distribuição geogratica no Brasil : ocorre principalmente em Minas Gerais e 
Rio de Janei ro. 

Culturas associadas : citada como invasora . sem referência a culturas às quais 
se encontre associada. 

Nome vulgar : barbaso (MG). 

Material examinado: Rio de Janeiro. Serra do Itatiaia: P. Dusén 745 (R) ; 
Raiz da Serra de Petrópol is: A. L. Gomes 7 1 ( R). Minas Gerais. Diamantina : 
Ynes Me xia 5.792 (R). 

20 . Solalllllll I'a riab ile Mar!.. Fl ora 21 Beibl. 2 : 80. 1838: Dun. In De. , Prodr. 
13(1) : 347. 1852 :Smith & Down s ill F1.1I.Cat.: 176 . 1966 . 

Referências: Blanco & Frattini 1978. 
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Arbustos ou árvores até 3 m de altura. inermes ou com acúleos pequenos e 
esparsos , os ramos jovens densamente fe rrugíneo- tomentosos com pêlos por­
recto-estrelados curto estipitados_ Folhas de forma muito variável, de sde 
largamente ovadas até estreito-Ianceoladas, de ápice agudo ou acuminado, 
geralmente inteiras ; às vezes. sinuadas ou lobadas, qu ase sempre inermes , 
densamente cobe rt as com pêlos porrecto-estrelados variadamente estipitados 
em ambas as face s. de 5-n cm de comprimento e 1-8 cm de largura. 

InOorescênc ias termin ais ou laterais, cimosas, multiforas. Flores alvas; cálice 
campanu lado. irregularmente lobado. co ro la pouco lobada . com a face externa 
com áreas .pilosas alternadas com áreas glabras; anteras glabras; ovário um pou­
co piloso, gla brescen te. 

Fruto globoso . glabro. 

Distribuição geográfica no Brasil : oco rre de Minas Gerais até o Rio Grande 
do Sul , prin cipalmente nos campos. onde chega a formar grande aglomerados. 
Prefere solos are nosos não muito úmidos. 

Culturas associadas: citada como invasora em geral. sem indicação de culturas 
às quais esteja as ociada. 

Nomes vulgares : joveva : jurubeba ; jurubeba-da-boa (SC) : jurubeba-falsa; 
ju ru beba-velame (SC) ; jupicanga : juveva (SC) ; ve larne-de-capoeira. 

Material examinado: Mil/as Gerais. Barbacena : Glaziou 15 .299 a (R). Para/ui. 
Fernandes Pinheiro : P. Dusén 3.2 17 (R). Santa Ca tarina. Mun. Xanxerê : L B. 
Smith & R. M. Klein 13. 264 (R). Rio Grande do Sul. a 7 km do rio Pelotas : 
Pabst 6.268 et a!. (R). 

2 1. Solal/um viaru m Dun. /lI De. , Prodr. 13( I ): 240. 1852; Smith & Downs in 
FI.II.Ca\. : 149. 1966. 

Referências: Bl anco & Frattini 1978 ; Ferreira & Laca-Buendia 1979. 

Ervas ou subarbu stos aculeados e densamente cobe rtos com pêlos simples e 
pêlos glandulosos; acúleos longos e retos e outros menores, curvos e esparsos, 
ambos pubescentes na base. Folhas largamente ovadas . de ápice agudo ou 
acuminado e base subcordada . sinuado-Iobadas com acúleos nos pedolos nas 
nervuras de ambas as faces. a face superior com pêlos simples e pêlos glandulo­
sos, a face inferior com esses dois tipos de pêlos além de pêlos porrecto-estrela­
dos . 

InOorescências paucifloras, extra-axilares com 1-3 flore s pediceladas . brancas 
ou esverdéàdas ; cálice externamente piloso e aculeado ; corola externamente 
pilosa e internamente pilosa apenas no ápice; ovário piloso. 
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D, stribu lçJo geogratl ca no Bras il: oco rre llt' ( ;U I'" c :\1"1,, , ('l' I,'" "I é U , ui J u 
1'",',. prln ( lp,Jl nll'n te ao longo J u' o mlllll U' e rv~ a , :dl:II HJulI :ld:I\ . 

Cultu ras associ adas: cluda ,Ip l' n,,' COn1l1 11l1 ",O ra de cultu r:" l'ln gera l. 

Nomes vulgares " rrehen tJ·(a\':do (Se ): Jo j (sei : Jo:.·h ra vo (~ I l ,, : ju j (se) . 

.I U :·I · I".J\ ll. 

Matell al exa ",i nJdo : O/\Ir/ I" F ,.,/<'I'u /' II ra ,,'II:I: L. S,," to' ~ .-H\3 & L. I· . 
Trillt :1 ~ . -' 7 b (Ri. .\l i l/o \ (; crui\, I·irmu. H. S. Irw in ~ .07 1 (R), Rio "c Jal/ ciro . 

pr. (',lI ll l" ) Ik lu . U", tl I S I R I. 

Espec les não Inclu ídas 

.<;,,/u 1/11 111 0 ( ('/ 11111 1/ 11 Sen dt n .. l' rt :.d :1. como III\a ,or:1. po r Ill :," co & Fra ttll1l (19 78 1. 
h:l, e:.dos no Ir :lh" lh o dl' Lim:. 11 9(, 71. Lll tre t"nt o . ( , te autor n:lO fe l cit"ç:io d:1 
e' pl'Cll' 11 0 rc fc rrd u t ra b,,1 hll. 

S/l /O l/II/II O\penll ll L. C. I{,dl. : c, t" e' pccle é , 1I101I1Ill O de S. m" ,i/o Vahl. II :lU 
(ull hl' Cl JJ CU II1 0 11I \, ,,'Or.J c cuj:1 ol'o rrcllc l" 11 0 I3r" ,,1 é du vidosa. Sua ci t"ç:lo eOlll O 
11I \':I>O r:J Il'l' rl'lr" 1')(13 . I3l anco & Fratt inl 1'J78 ). dl' v\' e\l"r b:.r ,e"J :. em de termill :l' 
\, :illI IlCOrrC!.l J l' m:ltcrr :J1. 
S'/I /a 11/1 11 1 h ll lla r ic lI \e L. ' f" L p"rt e J e um l'omplc:>-o de e' pcc ie s c ri tic:.r s qu e lIece s>! · 
t:lIll ue um" revi , jL) t:.r xill o lll ic :.r :.rcur ;J(.! :1. É muit o prõ ,imJ de S. f a l'Iigia 11/111 c. 
,egunuo "lgulI ' :Jl. to res. se dife rencia de st" pela pil os iuade do ovário . porelll . pelo 
qu e foi po" iVe'1 observa r. h:' Ulll:.r grande co nfu são ,obre qual o tipo de pê lo que 
oco rre em uma c outr" espécie. Co mo. ne sse momen to . I1 Jo se tem cOl1diçõe , ue 
elu cld"r ° :.r SSUllt O. deix ou·se de inc luir S. hOllaricl/Sc. apes:rr de h"ver suspeita de 
<ua oco rren cia co mo invasora no ex tremo sul do P:.ris. 

So/al/II/II hrasifial/II/II L. : I3 lan co 11 978 ) c it ou esta espéc ie C0l11 0 in vaso ra da cultura 
du café . baseado no traba lh o de Gellltchujnicov (1 973). Aco ntece que S !Jrasi­

fiallll/II fo i desc rita po r Duna l c njo por Lincu e. segu ndo o próprio autor . é um:.r 
espéCie não sati sfat ó ria. Por esssa razj o e por não te r sido encontrada outra rere· 
renela . deixuu· , e de incluí-Ia. 

So /allll/n eriallllrllm D. Don : tem sido cit:.rda. pela maior ia dos au tore s. como 
invasora em geral. Ent re tant o . segundo Roe ( 1972) e D'Arcy ( 1973) , esta espéc ie , 
apesar de ser urm in vaso ra pant ro pical. penetra na América do Sul apenas até as 
Guianas e a Venezue la. não ocorrendo. po rtant o . no Brasil. 

Co mo S erial1llrwn. S grallu/oso- /eproswn e S maurilanum são espé cies que 
fa cilmente se confundelll , acredi ta -se que os exelllplares refe ridos comoS erial1rlrum 

foram in corre tame nte deterlllinados, devendo pert ence r a um a das duas outras 
espécies. 
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Solanum gracile Dun. : segundo D' Arcy (1973) , esta espéc ie é sinônimo de S. nigrel­
cel/S Mar!. & Ca l. . sem ocorrência no Brasil e muito prôx im a de S. mgnon l .. Pro· 
vavelmen te. os e xemplares ci tados po r Sacco (1962 . 1964 ) e Gemtchujni co v ( 1966. 
1968) são S. americal/wn . espéc ie que. até pouco tempo . foi muito confundid a com 

S. nigrum 

Solanum platanifolium Hook .: Sendtner, ao descrever es ta espécie na Flora Brasil­

Ii ensis. mi turou exemp lares da espécie de Hooker com o utros pe rt e nce ntes àS. 
palinacalllhum Dun . . Pela coinc idcncia da di stribu ição geogrjfica, acredita-se 
que a c itação de Blan co & Frat t ini (1 978) esteja baseada em e xemp lares de S. 
platanifo lium sensu Se nd tn er, sin ôn imo de S. palinacanthum 

Solal/lIm pseuriocapsicwn L. : dei xa· se de inclu ir es ta espécie porque não há evi­

dências de que seja , realmente . um a invaso ra. S. pseuúocaplicwn não é espéci e 
bra il e ira. se ndo apenas cul t ivada em nosso Pais. Provave lme nte , a c itação de Blan co 
& Frattini ( 1978) está base ada em exem pl ares de S. pseuúocapsicum subsp. diflo­
rum Hassle r . sinônimo de S. diflorum Vell. 

Solal/um verbascifolium L. : ado ta- se o conce it o de Roe (1968 ), que afirma : a espé­
cie de SoúJIlum. tradicionalmente conhecida como S. J'erbascifolillm l .. é . na reali · 

dade , S. erian thum D. Don . A verdadei ra espécie de line u é uma pl anta com es­
pinh os, pert encen te ao su bgênero Lep tostemol1um. 

Pelas mesmas razões já expostas pa ra S. erialllhum, ac redit a-se que as citações 

de S. verbascifolillm co mo inva so ra correspo ndem a S. mauritianum ou a S. granu­
loso-Ieprosum . 
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I-NDICE DAS ESP~CIES E NOMES VULGARES 

Aguaragua - 13 
Agua raguiá - 13 
Aguaraquiá - 13 
Araxim - 13 
Arre benta-boi - 11 . 14 . 15 
Arreben ta-cavalo - 11 . 15.24. 26 
Arrebe nta -cavalo roxo - 14 
Babá - 11 .24 
Barbaso - 24 
Batata-se lvagem - 16 
Batata-silvestre 16 
Batatinha - 16 
Batinha -do-campo -- 16 
Batat inha-silvestre - 16 
Bcringela - 19 
Bobá - 11 
Bracai nha - 13 
Ca mbrainha - 13 
Ca poeira-branca - 20 
Ca rachichú - 13 
Ca raxi m - 13 
Caraxiná - 13 
Ca rurú-de-espinho - 12 
CasançJo - 2 1 
Ch umbinho - 13 
Couvetinga - 20 
Couvi tinga - 20 
Cuvi tinga - 20 
Erv"d-de-bicho - 13 
Erva-moura - 13 
Fal sa-pimenta -do-reino - 13 
Falso-tabaco - 18 
Fru ta-de-guará - 20 
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Fruta-de-Iobo - 19,20 
Fumeira - 20 
Fumo-bravo - 18 , 20 
Ge robeba - 22 
Gogoia - 11. 15 
Guaraquinha - 13 
Jiquirioba - 12 
Joá - 12, 24 , 26 
J oá-bagudo - 2 1 
Joá-bravo - 11 . 14.2 1.24 , 26 
Joá-bravo de flor roxa - 21 
J oá-da-roça - 24 
Joá-de-capote - 24 
Joá-de-espinho - II 
Joá-fogo - 16 
Joá-manso - 22, 24 
Joá-roxo - 14 
J oá-vermelho - 15 , 16 
Joatí - II 
Joveva - 25 
Juá - 14 , 15, 21, 24,26 
J uá arrebenta-<:avalo - 11 
Juá-bravo - 11 ,26 
J uá-manso - 24 
Jubeba - 22 
Juciri - 12 
Jupeba - 22 
Jupicanga - 25 
Juqueri - 12 
Juquiri - 12 
Juquirioba - 12 
J uribeba - 22 
J uripeba - 22 



JlIrll bcb~ 1 7 . ~~ . ~) 

J lIrt1beba·L1~ · boa - 25 
Jurubeba ·fal sa - 25 
J lIrllbcba·w latllc - 25 
J urubeba ·vc rLlaLlelra 
Jurubebi l1ha - ]2 
J lIr ll peba - 22 
J uveva - 25 
Lobcira - 19 
M:nla·preta - 13 
Maria ·pre til1lw 13 
I\\ata ·cava lo - 11 .2 .. 
~klancl~·L1a·praia - I I 
Me\al1 c ia·ve rtllclh~·da · praia - I I 
r elo te lra - 16 
PlJll e l1ta ·L1c ·c~c llOr r o - 13 
Pil11el1ta·de·gali l1ha - 13 
Pitll c l1t~ ·de· r~t o - 13 
Rc·be llta ·cava lo - 15 
Solanaceae ~ 

Solanlll11 L. - 8 
S. a C lll ea ti~~ inllln Jacq . - 10 

Fig . ~ 
S. ac u\cati ssitlllltll SCI1 Sll Se ndtn . - 15 
S. alte rnato·pinatul11 Steud . - 9. 11 

Fi g. 3 
S. 31llerica nuIll Mill. - 10 . 12. 27 

Fi g . .. 
S. arclla tlllll SCl1tn . - 26 
S. argentelllll DlIl1. ex Poir . 10. 13 

Fi g. 5 
S. aspcrulll L. C. Ri ch . - 26 
S. alropu rpurelllll Schrank - ') . 13 

Fig . 6 
S. 311ri culalUIll i\it. - 20 
S . balbissi DlIn . - 23 
S. bonarie l1 se L. - 26 
S . bral1cifoliulll Jacq . - 23 
S. brasi lianum L. - 26 
S. ca psicastrlltll Link ex Schauer - 16 
S . ca rt e ri anum Roc k - 20 

S . ce l>ulll Sta nLlI. & Mo rt. \3 
S. ciliatlllll Latll . - 10. I .. 

Fi g. 7 
S. cO llllller,onii Dun . n, POlr . - 10. 15 

f'lg . 8 
S. dec urrens lIalbi s 23 
S. difl urlltll Vcll. 10 . Ih. 27 

Fig . 9 
S . cLlllk Vcll. - 23 
S. erc' llIantl1ll111 DlIn . - I () 

S. erianthUl 1l D. DOI1 26 .27 
S. fa> ti giatlllll WIIILI . v:lr . fa, tigialU lll -

9 . 10 . 16 
S. fa> ligiatll lll var . ac iclIlariu lll \)un . -

9 . 17 
Flg . 10 

S. fOflllOSlII11 WCII1 Il . 23 
S. gla ucutll DlIl1 . - 19 
S. gra ci lc I)UI1 . 2(, 
S. granlll usu·leprosulll DU I1 . - 10. 17. 

I ~. 26 . 27 
Fig . 11 

S henryi \3uk . c\: Lechl1 . 15 
S. inlbtutll Hornelll . - 23 
S. jubeba Vcll. - 2 1 
S. juciri /.brt . e, Send tn . - 11 

S. le piLlot ul11 f)UI1 . \3 
S. Iycoca rpum SI. I li I. - <J. 18 

Fig . 12 
S. llla lacoxy lon Sendtl1 . 10 . 19 

Fi g. 13 
S . IllJl1 0c lli Mo ri ca n - 2 1 
S. Illa uri tia num Scop . - 10. 18. 20 . 

26 . 27 . Fi g. 14 
S. lllerCede ll se \3uk . - 15 
S. nigrescens Mart . & Cal. - 26 
S. nigrum L. - 26 
S . nigrulll sensu Sendtn . 12 
S. nigrulll \'ar . allleri canutll (Mill) O . E. 

Schul z - 12 
S. olc race ulll Dun . - 12 
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S. oleraeeum Vell - Ii 
S. ohrondii Carr o - 15 
S. pa!inacanlhum Dun . - 10 .20. 27 

Fig . 15 
S.panicuJatum L. - 9. 21 

Fig. 16 
S. platanifolium Hook. - 27 
S. plalanifolium sensu Sendtn . - 20 
S. pseudoeapsicum L. - 27 
S. pseudocapsicum subsp . ditlorum 

Hassl. - 16 .27 
S. pseudostipulatum (Hassl.) Bule & 

Leenn . - 15 
S. pleroeaulon Dun . - 12 
S. pycnanlhemum Mar!. - 9,22 
S. radula Vha! - 26 
S. rionegrinum Leehn . - 15 
S. sisymbriifolium Lam . - 9. 23 

Fig . 17 
S. sorianum Buk . - 15 
S. swarlzianum Roem. & Sehul!. -

10.24 
Fig . 18 

S. tabaeifolium Vell. - 20 
S. lenue Sendln . - 15 
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S. thouini Glllel. - 23 # 

S. variabile Mar!. - 9. 10 .24 

Fig . 19 
S. verbascifolium L. - 27 
S. verbascifoliulll var o aurieul alulll 

(Ai!.) O. Klze . - 20 

S. verbaseifolium var. aurieulalum 
sensu O. Kl ze . - 17 

S. verbasc ifolium ssp . aurieulatulll vaI . 
typic um Hassl. - 20 

S. verbase ifoliUIll subf. eueriocarpum 
sensu Hassl. - 17 

S. verbascifolium f. eupuveruJentulll 
sensu Hassl. - 17 

S. verbaseifolium f. granuloso-Iepro­
sum (Dun.) Hassl. - 18 

S. verbascifolium subf. intermedium 
Hassl. - 17 

S. viarum Dun . - 10,25 
Fig . 20 

S. viseidum Sehw. - 23 
S. viseosum Lag . - 23 
Tabaquilho - 18 

Tomatinho - 16 
Velame de capoeira - 25 



ANEXO - ILUSTRAÇÕES DAS ESPÉCIES 





u L C 

a 

f 
e 

9 

1' 1( ,. I . 7"if!I)\ de ! I ';!I )\ : gb lldlllo' \l I ~,' : p","',' ll h',I,vl"du I 'c' " 11 I Ihl , c" I'I '" 

I ~ ,d\l l e i : Ih' I I ~,d() ILII : LIc' lIdr,t"'cl I c' l , ~ ' ellk,hlJ lI'" 111 , ,' qll11 " .. dc' I ~I 

Jc', :LIr,1 " '()'c'qll i ll\l,dc' I 11 I, 



FIC . S. I/CII!Cl/f; , \Í1I 11I1I1 J ~ I L· q . 

E 
v 
o ... 



I-IC _ , 
-' S 1I1/('rl/II/(/"/JlllllillIlI ~1,'lId _ 

E 
u 
o -



I.. I 

\ , 

,,~\ 
~ 

I" 

I I --r / 

~1) 
I1 , . 

FIG. 4 S. ulI1ericanum M ill . 
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6. S. almfJllrfJllrelll/'l Sc hrank 
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FIG. 7. S. ciliafl/lll Lalll. 
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FIG. 10. S. IIl.\ rig ill llll/1 var. UCiClI/Urilllrl DUIl . 
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FIG. 13. S. IIW/U CUXY/U I/ Sellutll . 
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FIG . 15 . . S. palillflcallllllllTl Dun. 
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